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			Ampliando os sentidos da vida
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			_

			Deixo na realidade desta família a recordação

			dos ensinos de Jesus, o grande mestre, 

			amor e perdão iluminando a jornada terrena.

			Um livro aberto é um ente que fala.

			Fechado, um amigo que espera.

			Esquecido, uma alma que perdoa.

			Destruído, um coração que chora.

			Provérbio hindu

			Sem Jesus uma flor tem mil espinhos.

			Com Jesus um espinho tem mil flores.

			Bezerra de Menezes 

		

	
		
			_

			Introdução
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			No silêncio de suas preces um grupo de espíritos ouvia:

			Voltarão à vida terrena. Terão ao seu lado espíritos de distante passado, juntos procurando a luz do amor ensinado pelo mestre Jesus.

			Cultivem os espinhos do viver, na luz da resignação e terão sempre flores e perfumes no caminhar.

			A dor na estrada terrena será suportada. É como se tirassem os espinhos da coroa do grande mestre Jesus.

			Aliviando o sofrimento alheio, conquistarão estradas de luz e paz.

			E, no mundo espiritual, espíritos amigos de outras vidas esperam o regresso, aureolados pela luz do amor, ensinado pelo Cristo.

			***

			Os sofrimentos físicos e morais da vida terrena são os espinhos da purificação espiritual. No meio destes espinhos encontraremos, sempre, os ensinos de Jesus.

			Se prevalecer o amor, representará um espinho onde surgirá uma estrela iluminando o caminho.

			Quando suportar as dores com resignação, será um espinho que florescerá perfumando a jornada.

			Quando imperar o perdão, será um espinho que fará nascer uma cascata de orvalhos suavizando a estrada.

			Quando surgir a renúncia, será um espinho que fará germinar a lágrima purificadora dos sentimentos.

			As mágoas da vida, retidas, serão espinhosacumulados. 

			No orvalho das preces aliviará, sempre, este peso que ficou no coração.

			O ódio, o egoísmo, o rancor, a vingança, serão cercas de espinhos entre pedras no caminhar.

			Portanto, lembrar sempre de que Jesus suportou uma coroa de espinhos, gotas de seu sangue marcaram seu caminhar, entretanto, no clarão da espiritualidade ele derramou para todos: luz, paz, perdão e amor.

			William

		

	
		
			_

			Recordando
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			Sentados no banco do grande jardim, aspirando os perfumes, vendo borboletas e colibris entre flores, Cecília e Paulo recordam seu primeiro encontro.

			São passados vinte e cinco anos e ainda a luz do verdadeiro amor reina entre eles. Lembram o nascer do primeiro filho, tão esperado e depois os outros. A família, formada por Carmem, Dolores, Gilberto e Cássia, seis anos depois, se assusta com a chegada de Júlia, que todos logo chamaram de July.

			Agora as preocupações com o trilhar nos estudos, observando os sentimentos de todos, a escolha das profissões com a orientação paterna. Entretanto, surgiu o primeiro problema: Dolores com dezesseis anos se apaixonou e quer se casar. Passou à frente da irmã Carmem.

			Cecília comenta:

			– Paulo, nossos filhos estão criando asas, querem partir...

			Ele acaricia a esposa:

			– Não se preocupe, para isso vieram ao mundo. Todos têm seu caminho a percorrer, a nossa tarefa foi prepará­-los para a jornada terrena. Que sejam felizes, tenham saúde e nunca se esqueçam dos ensinos espirituais que Jesus deixou para todos. Vamos nos preparar para cuidar dos netos, pois continuarão sem tempo e a casa dos avós é grande, tem jardins e a boa Clotilde apta a todos os socorros.

			Cecília riu e debruçou a cabeça no ombro do companheiro, sempre alegre, apesar dos problemas.

		

	
		
			_

			Reunião familiar
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			Ninguém se aventurou a sair de casa depois do temporal que desabou durante a noite. E o domingo amanheceu triste e carregando as últimas lágrimas da chuva.

			Dolores estava pensativa, olhando pela janela as flores machucadas pelo temporal.

			– Logo hoje que a mãe do Hugo me convidou para almoçar, que dia triste... Tenho que desmarcar.

			Cecília se preocupa:

			– Dolores, você não nos apresentou o Hugo e já vai à casa dele?

			– Ah! Mamãe, não se assuste, ele mora com a mãe Ofélia, é filho único.

			Cássia sempre atenta a tudo, exclama:

			– Xi! Teremos problemas conjugais, a mamãe vai interferir em muitas coisas.

			Dolores, firme, responde:

			– Cássia, ela é viúva, tem o filho como reflexo do amor do marido, não é egoísta. É uma senhora muito agradável, seremos felizes os três sob o mesmo teto.

			Cássia continua:

			– Mamãe, o assunto é sério, ela está apaixonada mesmo. É bom casar logo.

			O pai que ouvia o diálogo, logo deu sua opinião:

			– Dolores, eu aconselho que continue seus estudos, pois não sabemos o futuro. Teremos dias de sol, mas quem sabe... um dia chuvoso traz muito esclarecimento.

			Dolores pensativa:

			– Está bem, papai. Pedirei ao Hugo que venha com sua mãe conhecer minha família e assim meu noivado se concretizará.

			***

			Carmem era professora, num canto da sala ensinava July a resolver um exercício escolar.

			De repente, Gilberto contempla o quadro e gaiato indaga:

			– Mamãe, a July é nossa irmã ou foi adotada por vocês?

			O pai, rápido, capta o pensamento do filho:

			– Gilberto, como você é malicioso. Não julgue sua irmã Carmem pelo carinho que dedica à July. Ela ajudou você, também, nas primeiras lições.

			Aquele diálogo bateu na cabecinha de July, inocente até então, era o primeiro espinho.

			Cássia sorriu e maldosa continuou:

			– Quem sabe a mamãe achou a July num cestinho em sua porta. Realmente ela é um tipo diferente, até a cor dos olhos e cabelos.

			Paulo cruzou o olhar com Cecília estática e resolveu impor sua voz:

			– Cássia, o sangue que gerou July é o mesmo, só que o espírito veio mais esclarecido do que o seu. O orgulho, ciúme, inveja não são companheiros no decorrer da jornada terrena. Você era a caçula e perdeu o lugar, mas continua sendo a mesma filha no coração de seus pais, com todos os defeitos que o tempo irá corrigindo. A vida nos ensina, filha. Quando pisamos num charco afundamos ou despertamos para o real – o espiritual.

			Carmem sentiu que July entendeu todo o diálogo, deu­-lhe um beijo e disse:

			– Cássia, por que você não se casa logo com o Miguel e faz sua vida? Vai resolver seus problemas em vez de criar trevas mentais.

			Gilberto levou as mãos à cabeça:

			– Puxa! Que confusão eu arranjei com a brincadeira. Peço perdão aos meus pais.

			Carmem sentindo a luz do esclarecimento no ambiente completa:

			– Para aclarar mais as mentes, eu não pretendo me casar tão cedo. Quero ajudar em tudo as crianças que passarem por mim. O verdadeiro amor não tem idade, ele virá na minha estrada quando abrirem a porta do meu destino.

		

	
		
			_

			O primeiro espinho
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			A pequena Júlia, com apenas nove anos, recebeu o primeiro espinho. Ficou pensativa, triste e não conseguia adormecer.

			Dolores fingiu que estava com sede, levantou­-se, pois dormiam no mesmo quarto.

			– July, você quer um copo de leite?

			Carinhosa, responde:

			– Não, mas quero conversar com você. Eu sou sua irmã ou fui adotada?

			Dolores compreendeu o choque emotivo e sentou­-se na cama dela:

			– Minha irmãzinha, olha eu tenho certeza, pois via a barriga da mamãe crescendo e no dia cinco de setembro o papai saiu correndo dizendo: “– não dá tempo de levá­-la ao hospital”. Depois voltou com a doutora Clarice. Naquele alvoroço dentro de casa, a boa Clotilde levava bacia, toalha e água. Tudo para o quarto da mamãe. Depois ouvimos o choro de um bebê e o papai alegre dizia: “– outra menina? Será a princesinha”. Depois nos chamou para ver você que chorava por ter voltado ao mundo terreno.

			July soluçou no silêncio da noite e recebeu todo o carinho da irmã que esperou que ela adormecesse nos seus braços, para então voltar ao seu sonho de amor.

			“Vou relatar tudo à mamãe para que esclareça mais e tire do seu coraçãozinho este espinho da maldade humana” – pensava Dolores.

			Por isso Jesus dizia: “O que destrói o homem é o que sai da boca do homem, pois vem do coração os maus pensamentos e todos os malefícios humanos e não o que entra pela boca, pois isto é expelido pelo ventre.”

			***

			Logo cedo Dolores relatou tudo aos pais, enquanto July ainda dormia.

			Cecília foi ao quarto e beijando a filhinha exclama:

			– Vamos levantar que hoje iremos ao mercado com o papai. Olha, não quero neste coração nada que possa ferir minha filhinha. A mamãe escondeu você durante nove meses aqui... sentia você mexendo, brincando com os pezinhos. Ficava quietinha quando o papai dizia: “_ estou esperando você para ensinar os caminhos da vida”. Até que no dia cinco de setembro você surgiu. Como chorava! Acho que você levou um susto vendo muita gente no quarto ou era saudade do recanto celestial que deixou.

			July se ergueu e abraçou a mamãe enquanto ouvia:

			– Vamos continuar nossa caminhada terrena. Jesus olhará sempre por nós.

		

	
		
			_

			O noivado de Dolores
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			E o domingo determinado para o grande almoço chegara.

			Dolores estava numa alegria imensa e distribuía fluidos para toda família.

			Hugo subia as escadas ao lado da mãe que sorria vendo a noiva à espera deles.

			A recepção foi em paz, como se espíritos afins se encontrassem. Dona Ofélia, uma bonita senhora olhando os filhos de Cecília e Paulo diz:

			– Que família linda! Eu não consegui fazer a minha, mas espero que Dolores preencha este vazio no meu coração, pois adoro crianças. Vamos ver as profissões que escolheram. Carmem, professora, iluminando mentes infantis. Dolores, feliz dona do amor e você Cássia?

			– Ah! Faço curso de administração. Quero ser independente. 

			Ofélia sorriu:

			– Tenha cuidado com subidas rápidas, poderá escorregar. E você, Gilberto?

			– Adoro o mar e viagens. Serei oficial da Marinha.

			Ofélia considera:

			– Foge da família, fornalha do caráter e perde o que de mais lindo existe – o amor. E a July?

			Com seu jeitinho de menina­-moça diz:

			– Serei enfermeira. Gosto de estar ao lado dos que sofrem e despertá­-los para o caminho com Jesus.

			Ofélia chamou July e beijou­-a, dizendo­-lhe:

			– Você receberá muito afeto espiritual e uma grande missão.

			Paulo e Cecília estavam admirados com a clareza espiritual de dona Ofélia e ainda escutam:

			– Meus amigos, tudo isso aprendi com meu viver. Nós colhemos flores ou espinhos de acordo com nossas ações terrenas. Mas para encerrar minha preleção, digo: Dolores será uma filha, o grande amor de Hugo. Coloque o anel, nada de noivados longos. Quero ver minha casa cheia de crianças antes de partir ao encontro do meu Henri, ou será que ele retornará como meu neto? Vamos aguardar.

			Horas depois o almoço era servido. Todos à mesa e dona Ofélia continua conversando alegre:

			– Linda esta mesa familiar. Clotilde, você deve ter trabalhado para algum reinado. Como são saborosos estes pratos ou será que estou com fome?

			Todos riram, encerrando o almoço de noivado de Dolores e Hugo.

			***

			Três meses depois Dolores se casava numa linda cerimônia a pedido de dona Ofélia e seguiam viagem de núpcias.

			Cecília e Paulo sabiam que aquela filha seria muito feliz se continuasse com os mesmos sentimentos.

		

	
		
			_

			A enfermeira
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			Depois do casamento de Dolores a preocupação dos pais era o estudo dos outros filhos.

			Cássia vencia com galhardia seu curso de administração. 

			Gilberto seguia triunfante a carreira nos estudos da Marinha.

			July estudava procurando vencer os anos para, enfim, conquistar seu diploma de enfermeira.

			E neste afã do viver terreno, todos venciam e conquistavam seus ideais.

			Certa tarde, Cecília comentava:

			– Meu Deus! Como o tempo voou com os estudos destes filhos. Cássia já trabalha como estagiária, adquirindo conhecimentos para ser administradora. Quer galgar o mais alto posto. Ainda bem que a Sheila ao seu lado a orienta, com o exemplo da própria vida. Gilberto segue vitorioso, esperando a primeira viagem marítima. July no final do seu curso de enfermagem. Enquanto isso, Dolores coleciona os filhos para alegria de dona Ofélia.

			E prossegue:

			– Paulo, estamos ficando velhos, mas o amor permanece conosco, vendo os filhos seguirem nesta luz.

			– É Cecília, mas nossa saúde vai se abalando com os anos, mesmo sob assistência médica. Meu coração já não é o mesmo. Eu acho que é de tanto te amar.

			Cecília acariciou a cabeça dele e beijou­-lhe a face, sentindo as lágrimas brotarem.

			– Paulo, você é maravilhoso, sempre estará no meu coração, embora perfumado pela saudade. Só Deus sabe quem irá primeiro.

			***

			July recebe o diploma de enfermagem e é logo encaminhada pelo seu professor, doutor Otávio, para trabalhar na Clínica Três Médicos, pois era um dos donos e ficou encantado com a meiguice da jovem enfermeira e assim pensava suavizar a dor profunda do seu colega, doutor Vicente, pois lembraria sua filhinha Adele, desaparecida com sete anos.

			Entretanto, não imaginava que entre Júlia e Vicente surgisse um suave amor.

			Quando Júlia se apresentou, foi recebida pela enfermeira chefe, Heloísa, casada com o terceiro médico da referida clínica. Foi levada à presença do diretor, doutor Vicente.

			Uma doce luz envolveu o ambiente quando os dois se contemplaram.

			– Enfermeira Júlia, já tenho suas referências, portanto, siga as orientações de dona Heloísa. Mas no momento quero sua presença ao lado do meu paciente Ferraz, que está em convalescência. É um velhinho que aprecia leituras comentadas e muita conversa. Vai ajudá-lo no banho de chuveiro, lavando tudo, pois não pode ainda fazer muitos movimentos.

			Um rosado forte tingiu as faces de Júlia, mas temerosa, diz:

			– Desculpe­-me, mas na hora do banho não é melhor ser um enfermeiro?

			O doutor Vicente riu e dirigindo­-se à Heloísa que sorria, também, continuou:

			– Heloísa, aos seus cuidados esta iniciante de enfermagem e na hora do banho chame um enfermeiro.

			Júlia, apreensiva, indaga:

			– O senhor ficou aborrecido?

			Ele sorriu, deixando uma lágrima escapar.

			– Todos os dias, quando chegar aqui, venha ao meu gabinete dar­-me um beijo de filha.

			Heloísa que tudo sabia, segurou a mão de Júlia para se retirarem, mas foi retida, pois Júlia olhou para o médico e viu que enxugava as lágrimas. Ela se aproximou dele e beijou­-lhe a face, fazendo­-o sorrir. Só então se retirou, seguindo Heloísa.

			– Júlia, eu lhe contarei tudo, pois não é segredo.

			Júlia aclara:

			– O doutor Otávio disse­-me que é um grande médico, mas sofre torturado por grande saudade.

			– Júlia, a vida dele é um martírio, desde que a esposa fugiu levando a filhinha com apenas sete anos. Ele se arrasta como ferido por espinhos e ampara o sofrimento alheio procurando suavizar sua dor. Todos aqui têm imenso carinho por ele, e esperamos que você nos ajude nesta bendita tarefa, dar­-lhe um pouco de alegria.

			Assim falando, Heloísa conduziu Júlia para receber seu uniforme com a insígnia da clínica e ela sentiu­-se realizada, diante do sorriso de Heloísa. Depois foi apresentada aos colegas, onde distribuiu seu carisma a todos.

			Enquanto isso, Vicente ligava para o colega Otávio e dizia:

			– Otávio, obrigado meu amigo, pelo presente que me enviou. Como me fez lembrar minha Adele, na mesma idade.

			Do outro lado responde:

			– Cuidado com o coração. Não vá se apaixonar pela jovem enfermeira.

			Guilherme que tudo ouvia, exclamou:

			– Otávio, ele já está apaixonado, como pai, por ora.

			E, neste clima de amor e paz, Júlia iniciava sua vida de enfermeira.

			Nos primeiros meses de trabalho, Júlia sentia­-se no paraíso.

			Heloísa amava as enfermeiras como se fossem suas filhas e muitas vezes aconselhava­-as nas questões sentimentais. Era casada com o doutor Guilherme, cardiologista, e tiveram apenas um filho – Frederico – que fazia um curso de especialização no exterior.

			Ela sabia que o coração deste filho seria da enfermeira Branca, que tanto amava os bebês do berçário, pois perfumara a estrada dele antes da sua partida.

			Júlia passava seus dias dando assistência ao senhor Ferraz que pedia ao doutor Vicente que não lhe desse alta. A voz da enfermeira Júlia nas leituras e comentários estava abrindo­-lhe a mente para novos conhecimentos espirituais e ele precisava se preparar para o regresso à verdadeira morada com nova bagagem e, então, ria do semblante do doutor Vicente.

			Júlia quando chegava em casa comentava com seus pais e Carmem. Um dia o pai, rindo, disse­-lhe:

			– Filha, este amor do Vicente pode se transformar, esteja preparada.

			– Papai, ele tem 52 anos, são trinta anos entre nós.

			– Filha, o amor não tem idade, surge em qualquer época. E você está na fase dos sonhos que podem se realizar, pois estão no ambiente que une os dois. Fique tranquila, não será reprovada, por ninguém daqui.

			Um rosado coloriu as faces de Júlia e o pai lhe deu um beijo.

			– Minha filha, não esconda seus sentimentos e cuidado, pois Vicente tem o coração ferido. Não avance o sinal. Espere que ele se declare. Preserve sua conduta no local de trabalho. Você é uma enfermeira e terá que distribuir, sempre, alegria e coragem para os que sofrem e estão aos seus cuidados.

			Cecília, sorrindo diz:

			– Carmem, vamos começar um novo enxoval.

			Júlia se ergueu, beijou a mãe e continuou:

			– Papai, eu confesso, aquele beijo diário de filha despertou meu coração.

			– Filha, o carinho que ele lhe pedia se transformou, também no coração dele, esteja certa. O verdadeiro amor vence barreiras. Ele observa todos os seus atos. Vou esperar o pedido dele levando a nossa pérola, não é, Cecília?

			– Que sejam felizes como é Dolores. Só a Cássia foge do amor, envolvida em vitórias efêmeras. Carmem é nosso amparo terreno, o amor dela se espalha.

		

	
		
			_

			Espinhos no amanhecer
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			Durante meses Júlia executara sua tarefa de enfermagem, como se fosse o desabrochar de flores na primavera.

			Aquele beijo singelo no rosto do doutor Vicente estava batendo no seu coração em sintonia diferente. E tudo se refletia em carinho para os hospitalizados e suas colegas.

			Pela manhã elas corriam os quartos preparando os pacientes para a visita dos médicos e tudo seria anotado no prontuário, aos pés dos leitos.

			Júlia e Emília foram escaladas para os quartos nove e dez. Entretanto, quando Júlia se aproximou da porta sentiu uma leve tontura. Ela elevou seu pensamento aos céus e adentrou. A paciente era uma linda jovem, mas silenciosa, não respondeu a nenhuma pergunta da enfermeira, demonstrando desta forma, uma revolta concentrada. Seu nome era Lucélia.

			Pouco depois chega a copeira trazendo a refeição da manhã, delicada, coloca a bandeja à sua disposição, porém, ela ergue o braço e joga tudo em cima da enfermeira que, estarrecida, olha seu uniforme todo sujo, lençóis e o chão. A pobre copeira, apavorada, limpa o máximo que consegue. Júlia procura se controlar e volta a ler o prontuário, certificando­-se “revoltada porque não conseguiu o aborto”. Procurando esquecer seu uniforme pede atenciosa:

			– Senhora Lucélia, por favor, sente­-se na poltrona para receber seu desjejum. Paulina irá buscar novamente.

			Espera que ela se movimente e ocupe a poltrona destinada, sem sua ajuda, porém observa as roupas finas que exibe.

			Enquanto a copeira se afasta, apavorada, Júlia retira todos os lençóis, providencia outros e faz todo o serviço diante da observação silenciosa. Dobra os lençóis e espera paciente a volta da copeira que surge alegre, como se nada houvesse, mas na copa todos já comentavam.

			Júlia assinou o prontuário e se afastou levando os lençóis e procurando ocultar a sujeira do seu uniforme. Pelo caminho encontra­-se com o doutor Artur que, admirado, lhe diz:

			– Júlia, isto é serviço para Sulamita.

			Ela sorri e responde sufocando a dor do espinho que lhe fere o coração.

			– É bom executar tarefas diferentes para aliviar a mente e o coração.

			E segue para a lavanderia chamando:

			– Dona Eulália, bom dia! Trago­-lhe uma emergência e peço­-lhe o grande favor de lavar meu uniforme.

			A lavadeira olha a sujeira no uniforme e prende uma gargalhada, para depois responder, ríspida:

			– Eu sou encarregada para lavar emergências dos hospitalizados e nada mais.

			As lágrimas vieram aos olhos de Júlia e se retirou indo direto ao vestiário vazio, onde deixou suas lágrimas se derramarem e molharem os espinhos da manhã. Em instantes envergava seu vestido, sua bolsa e se dirigia à portaria do prédio deixando com o porteiro o recado:

			– Jonas, se procurarem por mim, diga que fui chamada em casa e já volto.

			Avistou um táxi que parecia perdido e chamou­-o, ouvindo o taxista:

			– Senhora, eu nunca passei por aqui. Parece­-me que fui arrastado por espíritos, acredita?

			Júlia conseguiu sorrir e respondeu:

			– Eu acredito e foi para me ajudar nesta aflição.

			Carmem, vendo a irmã assustada, foi socorrê­-la. Júlia tomou um banho, lavou os cabelos como se procurasse retirar as vibrações negativas daquela manhã. Beijou a irmã dizendo:

			– Logo contarei tudo.

			***

			Durante uma hora Júlia esteve ausente da Clínica. Enquanto isso a copeira continuava, estarrecida, comentando na copa e não sabia do ocorrido na lavanderia.

			Júlia regressava como uma criança que fizera uma travessura e o porteiro sorrindo diz:

			– Ninguém perguntou aqui, mas na copa tem um burburinho. Que rapidez da senhora.

			Júlia murmurou: “– Que Deus me abençoe” – e se dirigiu ao vestiário e envergou novo uniforme.

			Heloísa indo à copa ouviu comentários e pediu detalhes. Procurou discretamente por Júlia e aguardou.

			Resolveu visitar a paciente do quarto nove, mas parou na porta, ouvindo o sermão do doutor Sérgio.

			– Senhora Lucélia, seu marido acertou na escolha da Clínica. Aqui não cometemos crimes. Salvamos vidas. A senhora precisa sentir a ventura que é ser mãe. Não faça loucuras, estragando sua saúde, procurando exterminar seres que procuram a reencarnação para vencer traumas do passado, Deus lhe deu a beleza, seu marido a ama. A senhora poderia ter morrido, adquirido uma imperfeição orgânica e talvez um obsessor para seu eterno tormento. Por que não respondeu as perguntas da enfermeira Júlia? Ela assinou em branco.

			Deixando lágrimas deslizarem pelo seu rosto, Lucélia murmurou medrosa:

			– Eu derramei o lanche em cima dela...

			O doutor Sérgio uniu as mãos e exclamou:

			– Santo Deus! Se chega ao conhecimento do diretor, a senhora terá sua transferência para outro hospital, urgente, e certamente outro tipo de tratamento. Amanhã volto aqui, ou logo mais. Irá visitar o berçário.

			***

			Heloísa se afastou sorrindo e encontrou­-se com Júlia:

			– O que houve?

			Ela procurou reter as lágrimas:

			– Heloísa, eu me ausentei, fui em casa levar meu uniforme para lavar, mas deixei recado na portaria.

			– Por que não lavou aqui?

			Júlia resolveu dizer tudo, pois esse era seu dever.

			Heloísa exclamou:

			– Isto comprova o que sempre suspeitei: a informante da vida do Vicente. Vou, agora, resolver esse assunto.

			Júlia implora:

			– Não, Heloísa, espere. Deixe esfriar, poderá complicar. Que saudades eu tenho do senhor Ferraz, como me divertia!

			– Ele telefonou para o Vicente e mandou­-lhe um beijo escondido da dona Leonor.

			As duas se afastam, mas no cérebro da enfermeira­-chefe estava fervendo a recusa da lavadeira Eulália. E, para lá se dirigiu encontrando forte discussão entre Eulália e Sulamita.

			– Você recusou o serviço da enfermeira Júlia e sempre atendeu as outras. É seu dever atender emergências em geral.

			– Ah! Garota, quem me colocou aqui não foi você. Eu detesto esta Júlia, ela está atrapalhando o retorno de dona Glória.

			Sulamita responde:

			– Eu aprecio, e muito, a enfermeira Júlia. Ela está fazendo o doutor Vicente sorrir de novo. A esposa feriu o coração dele, desapareceu com a filhinha. Não é segredo.

			Eulália, debochada, responde:

			– Esta Júlia está se aproveitando de regalias no sofrimento dele, fingindo ser sua filha.

			Antes que explodisse a lavanderia naquela discussão, Heloísa surgiu e a palidez cobriu o rosto de Eulália, mas o sorriso iluminou o rosto da ajudante Sulamita.

			Heloísa começou:

			– Estou satisfeita, Eulália. Vou dar­-te umas férias e providenciar uma substituta, pois aqui o tratamento é igual para todos. Sua família já recebeu tratamento gratuito. As enfermeiras, todas, são minhas filhas queridas, meu amparo nesta clínica.

			Eulália tremia e conseguiu implorar:

			– Dona Heloísa, por Deus, não faça isso comigo. Tenho três crianças, meu marido ganha pouco.

			Heloísa esclareceu:

			– Sempre soube que você era a estação transmissora dos fatos daqui. Você continuou por bondade do doutor Vicente. Mas as lágrimas de Júlia, num momento de aflição, você vai recolher. Não é vingança. É uma corrigenda para seu caráter, aprender a amar a todos, pois amanhã você pode adoecer e terá na sua cabeceira a enfermeira que hoje se recusou a ajudar.

			Eulália se ajoelhou:

			– Dona Heloísa, por Deus! Eu vou procurar a moça e lavar seu uniforme.

			Heloísa não queria demonstrar sua piedade e disse­-lhe:

			– Levante­-se. Não é preciso. Ela levou numa lavanderia. 

			Eulália continuou ajoelhada em lágrimas:

			– Senhora, o que vou fazer de minha vida?

			Heloísa retornou:

			– Seja amigo ou inimigo, jamais negue ajuda num momento de aflição desta vida terrena. Você não sabe o seu futuro. Ajudar é provar que ama a Deus e segue os ensinos de Jesus.

			E, então, se retirou da lavanderia.

			Encontrou­-se com o doutor Sérgio que sorria e lhe disse:

			– Minha querida, que manhã nebulosa. Como os obsessores estão agindo nas brechas que encontram. Salve­-se quem puder. Pretendo levar dona Lucélia até o berçário para despertar­-lhe o coração e sentir o que é um bebê – flor que surge para perfumar nossas vidas. Júlia precisa de seu carinho materno e que o Vicente não saiba.

			Heloísa responde:

			– Meu amigo, como é bom encontrar o oásis depois da travessia do deserto escaldante.

			Ele beijou a grande amiga e se afastaram.
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